
 
 
 

 Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Direitos da Companheirismo e da Amizade 

Louvado seja Deus, Senhor dos mundos, Deus dos primeiros e dos últimos, Sustentador 
dos céus e da terra. Testemunho que não há divindade digna de adoração senão Deus, 
Único, sem parceiro, Protetor dos pacientes; e testemunho que nosso mestre, amado, 
grandioso e intercessor Muhammad é Seu servo e Mensageiro, o Profeta iletrado e fiel. 
Ó Deus, concede Tuas bênçãos, paz e graças sobre ele, sua família e sobre todos os seus 
companheiros. 

Se a convivência ou a amizade — seja no trabalho, na mesquita, no caminho ou em viagem 
— for pela causa de Deus Louvado seja e pautada no temor a Ele, então essa amizade e 
companheirismo tornam-se a causa de felicidade neste mundo e na vida após a morte. 
Quanto a este mundo, por meio desse amor sincero o servo sente a doçura da fé quando 
ela se estabelece em seu coração. No Sahih al-Bukhari, Anas ibn Malik (Que Deus esteja 
satisfeito com ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) disse: “Há três coisas que, quem as 
possuir, encontrará a doçura da fé: que Deus e Seu Mensageiro sejam mais amados por 
ele do que qualquer outra coisa; que ame alguém e não o ame senão por Deus; e que 
deteste voltar à incredulidade assim como detesta ser lançado no fogo.”. 

Quanto a vida após a morte, assim como se reuniram numa amizade e companheirismo 
sinceros, cuidando cada um dos direitos do outro, Deus, Glorificado e Exaltado seja, os 
reunirá como companheiros no Dia da Ressurreição sob a sombra de Seu Trono. No Sahih 
al-Bukhari, Abu Huraira relatou que o Profeta (S.A.A.S) disse: “Sete indivíduos serão 
aqueles que estarão à sombra de Deus no Dia do Juízo Final.” — e entre eles mencionou 
— “Duas pessoas que se amam por amor a Deus; eles se juntam para aprazerem a Deus 
e se separam para aprazê-Lo.”. 

No Musnad do Imam Ahmad, Abu Malik al-Ash‘ari relatou que o Mensageiro de Deus 
(S.A.A.S), ao concluir a oração, voltou-se para as pessoas e disse: “Ó pessoas, ouvi e 
compreendei, e sabei que Deus tem servos que não são profetas nem mártires, mas que 
os profetas e os mártires invejarão por causa de seus lugares e de sua proximidade de 
Deus.”. Então um homem do deserto, vindo de uma região distante, ajoelhou-se e fez 
sinal com a mão ao Profeta (S.A.A.S), dizendo: “Ó Mensageiro de Deus, pessoas que não 
são profetas nem mártires, mas que os profetas e os mártires invejarão por seus lugares 
e proximidade de Deus! Descreve-os para nós, esclarece-os para nós.”, o rosto do 
Mensageiro de Deus (S.A.A.S) iluminou-se de alegria pela pergunta do beduíno, e ele 
disse:“São pessoas provenientes de diferentes grupos e tribos, não unidas por laços de 
parentesco próximos. Elas se amaram por causa de Deus e purificaram sua amizade. 
Deus colocará para elas, no Dia da Ressurreição, púlpitos de luz e as fará sentar-se sobre 
eles; seus rostos serão luz, suas vestes serão luz. As pessoas se assustarão no Dia da 



 
 
 

Ressurreição, mas elas não se assustarão. Elas são os aliados de Deus, sobre os quais 
não haverá temor nem tristeza.”. 

A amizade e o companheirismo possuem direitos importantes; e, na medida em que o 
servo cumpre esses direitos, ele alcança seu valor diante de seu Senhor. No Sunan at-
Tirmidhi, ‘Abdullah ibn ‘Amr relatou que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “O 
melhor dos companheiros, diante de Deus, é aquele que melhor trata o seu 
companheiro; e o melhor dos vizinhos, diante de Deus, é aquele que melhor trata o seu 
vizinho.”. 

Entre esses direitos estão: 

– O respeito mútuo entre os colegas de trabalho: 

 
É um dos fundamentos essenciais para a criação de um ambiente de trabalho saudável, 
pois contribui para o fortalecimento do espírito de equipe e resulta no aumento da 
eficiência e da produtividade. O respeito deve existir entre todos os colegas, sem exceção, 
independentemente de sua posição, função ou crença. Deus ordenou a Seu Profeta 
(S.A.A.S) que fosse respeitoso, gentil e brando com seus companheiros, e até mesmo com 
todas as pessoas, quando revelou na surata Al Hijir versículo 88: “e abaixa gentilmente 
as asas para os crentes.”, além disso foi mencionado na surata Al Bacara versículo 83:  
“falai ao próximo com doçura”, ou seja, escolhei as melhores palavras, as expressões 
mais delicadas e os termos mais belos, para confortar os corações e considerar os 
sentimentos das pessoas. 

– Permanecer ao seu lado nas crises: 

 
O Profeta (S.A.A.S) disse: “O crente é, para os outros crentes, como um edifício onde as 
suas diferentes partes se reforçam reciprocamente.” Conforme ele falava aquilo, 
entrelaçava com força os dedos de ambas as mãos. 

E ‘Abdullah ibn ‘Umar relatou que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse:  “O muçulmano 
é irmão do outro muçulmano; nunca é injusto para com ele, nem o entrega ao inimigo. 
A quem acudir um irmão necessitado, Deus acudirá em sua ajuda; e a quem aliviar a 
angústia de um muçulmano, Deus aliviará, por isso, uma de suas angústias no Dia do 
Juízo; e a quem encobrir a falta de um muçulmano, Deus encobrirá as suas faltas no Dia 
do Juízo.” . 

 

 



 
 
 

– Visitá-lo em sua enfermidade: 

 
Se as pessoas conhecessem com plena certeza o seu mérito, não negligenciariam tal 
prática. Abu Huraira (que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de 
Deus (S.A.A.S) disse: “Quem visitar uma pessoa enferma ou um irmão pela causa de 
Deus, um anunciador (anjo) proclama: 'Que você seja feliz, que seus passos sejam 
abençoados, e que você seja agraciado com uma posição digna no Paraíso'.". (Relatado 
por at-Tirmidhi) 

– Guardar seus segredos: 

 
Disse-se a um dos literatos: “Como preservas um segredo?” Ele respondeu: “Sou o seu 
túmulo.” 

– Defender sua honra na ausência: 

 
Abu ad-Darda’ relatou que o Profeta (S.A.A.S) disse: 

“Quem defender a honra de seu irmão, Deus afastará do seu rosto o Fogo no Dia da 
Ressurreição.” 

– Entre os direitos da amizade está também suplicar por ele em vida e após sua morte: 

 
O companheiro Abu ad-Darda’ dizia: “Eu suplico por setenta de meus irmãos durante 
minha prostração, mencionando-os pelo nome.”. 

Muhammad ibn Yusuf al-Isfahani dizia: “E onde encontrar alguém como o irmão virtuoso? 
Tua família divide tua herança e desfruta do que deixaste, enquanto ele permanece 
sozinho em sua tristeza, preocupado com o que apresentaste e com o destino que 
alcançaste; ele súplica por ti na escuridão da noite, enquanto tu estás sob as camadas da 
terra.”. Assim é a amizade cujo mérito não se interrompe para seus companheiros neste 
mundo e na outra vida. Ó Deus, faz-nos entre os seus merecedores, ó Generoso. 
Que Deus conceda bênçãos, paz e graças ao nosso Profeta Muhammad, à sua família e a 
todos os seus companheiros. 

Escrito por Sua Eminência, o Sheikh Muhammad Mansur Muhammad Enviado do 
Ministério Egípcio do Awqaf ao Brasil. 

 


